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Com esta edição 

circula um exemplar do 

 VOZ DE MULHER 

Ser mãe conta para
aposentadoria na Argentina

Maioria dos brasileiros quer
adotar trabalho híbrido

Pastores cubanos são 
libertados após 14 dias 

Brasil e Mundo Brasil e Mundo

Pesquisa mostra que 52% dos profissionais 
brasileiros que trabalham de casa querem 
continuar a fazê-lo pelo menos uma vez por 
semana. Página 16

A Argentina reconheceu os cuidados maternos como trabalho 
e, inicialmente, 155 mil mulheres de 60 a 64 anos já serão bene-
ficiadas em seus processos de aposentadoria, mesmo que não 
tenham os 30 anos de contribuição exigidos. Voz de mulher

Os pastores cubanos Yarían Sierra e Yéremi 
Blanco foram presos durante as manifesta-
ções no país contra o regime ditatorial do 
governo. Página17
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“Então disse Moisés a 
Deus: Eis que quando eu for 
aos filhos de Israel, e lhes 
disser: O Deus de vossos 
pais me enviou a vós; e eles 
me disserem: Qual é o seu 
nome? Que lhes direi?

E disse Deus a Moisés: EU 
SOU O QUE SOU. Disse mais: 
Assim dirás aos filhos de Isra-
el: EU SOU me enviou a vós”. 
(Êxodo 3:13,14)

Todos nós, com certeza ao 
sermos chamados por Deus 
para realizarmos a Sua obra, 
seja ela qual for, pensamos 
imediatamente na nossa pró-
pria incapacidade, nas nossas 
limitações e ficamos a pensarː 
como conseguiremos cumprir 
uma tarefa tão nobre? 

Então nos preparamos, uns 
vão estudar no seminário, ou-
tros fazem mestrado, douto-
rado, outros fazem cursos etc, 
sempre com o propósito de 
dar e fazer o melhor para Deus 
e para o povo de Deus. 

Isso é louvável porque servi-
mos a um Deus de excelência 
e o Seu povo, que é o corpo de 
Cristo, também é um povo de 
excelência, e não podemos fa-
zer a obra do Senhor de qual-
quer maneira. 

Todo o conhecimento é 
importante, mas conhecer a 
Deus é o que nos habilita a 
servi-lo como Ele espera que 
façamos. 

Podemos ter um conheci-
mento teológico profundo, 
podemos conhecer sobre 
relacionamentos humanos, 
podemos ter os melhores 
cursos preparatórios, po-
demos usar dos meios mais 
modernos, mas se não co-
nhecermos a Deus, não atin-
giremos o objetivo que Ele 
espera de nós.

Deus preparou Moisés du-
rante muitos anos para o mi-
nistério que Ele queria. Ele foi 
protegido desde a sua me-
ninice, criado com riquezas 
e segurança na família real e 
provido da melhor educação 
da época. Apesar de tudo isso, 
Moisés foi um fracasso. Culpa-
do de assassinato, fugiu para a 
terra de Midiã, onde se tornou 
um pastor de ovelhas. E os is-
raelitas sofrendo como escra-
vos dos egípcios. 

Um dia quando Moisés 
pastoreava o rebanho, o 
anjo do Senhor lhe apareceu 
numa sarça ardente. Moisés 
queria fugir, mas Deus se 
manifestou a ele e o con-
vidou para conhecê-lo (Ex. 
3.2-3.4b-6) (3.9-10). Deus lhe 
deu uma tarefa, ele iria liber-
tar o Seu povo do Egito. 

A resposta de Moisés foi 
bem humana. Quem sou eu?

Vemos aqui o mesmo senti-

mento nosso, o sentimento de 
incapacidade diante do minis-
tério que Deus tem para nós. 

Mas logo ele se atreve a fa-
zer outra pergunta: Quem és? 
Saber quem é Deus é muito 
mais importante do que saber 
quem somos nós.

Deus lhe responde: O EU 
SOU O QUE SOU. Deus lhe fez 
ver quem Ele era.

Parece que Deus estava lhe 
dizendo: Moisés eu sou tudo 
que você necessita para este 
ministério. Eu sou a tua força, 
Eu sou a tua suficiência, Eu sou 
o amor que necessitas para o 
meu povo, Eu sou a tua con-
fiança, Eu sou tua paciência, 
Eu sou o teu poder.

Moisés ainda questionou 
com Deus colocando suas di-
ficuldades e o medo de não 
dar certo. Eu não sou nem elo-
quente, eu não sei falar.

Moisés sabia que não era 
capaz de cumprir o ministério 
que Deus estava lhe confiando.

Mas Deus queria que Moisés 
compreendesse que um mi-
nistério eficaz nunca depende 
do que somos ou de nossas 
habilidades, mas sim do que 
Deus é do que Ele pode fazer.

Esta é a razão por que Deus 
começou o ministério de Moi-
sés dando a ele uma visão de 
Sua pessoa. 

Nenhum ministério, ou ne-
nhuma tarefa que venhamos 
a desempenhar será bem-su-
cedida se não for fruto de co-
nhecermos a Deus. 

Todos nós sabemos do su-
cesso que foi o ministério de 
Moisés. Libertou o povo e ain-
da os conduziu pelo deserto 
por 40 anos. Cumpriu com ex-
celência o seu ministério. Deus 
para Moisés foi suficiente. 

Que diferença faria em nos-
sas vidas e ministérios se re-
conhecêssemos Deus como o 
todo e suficiente provedor. De 
fato, desfrutaríamos de muito 
mais liberdade e confiança em 
cada novo dia, em cada nova 
situação, sabendo que nosso 
Deus irá prover tudo para nos-
sa vida e ministério. 

Aprendamos que um minis-
tério eficaz depende primor-
dialmente do conhecimento 
de Deus. Quanto mais claro 

o conhecimento, mais eficaz 
será o nosso ministério.

É claro, não devemos pa-
rar de estudar, de nos apro-
fundarmos ao máximo no 
conhecimento, será bom e 
útil, mas principalmente de-
vemos buscar em conhecer 
mais o Senhor.

“Assim diz o Senhor: Não se 
glorie o sábio na sua sabedo-
ria, nem se glorie o forte na 
sua força; não se glorie o rico 
nas suas riquezas, mas o que 
se gloriar, glorie-se nisto: em 
me entender e me conhecer, 
que eu sou o Senhor, que faço 
beneficência, juízo e justiça na 
terra; porque destas coisas me 
agrado, diz o Senhor”. (Jere-
mias 9.23-24)

A IMPORTÂNCIA DE CONHECER A DEUS



3Agosto de 2021     www.cpimw.com.br   

1ª Região )))  

Adultos wesleyanos
firmes e inabaláveis

Vila Maria Helena celebra 40 
anos do Pr. Gustavo Costa

Com o tema “Firmes e Ina-
baláveis”, foi realizada, nos 
dias 18 e 19 de junho, a Con-
venção Regional dos Adultos 
Wesleyanos e o Seminário 
de Líderes de Adultos (SE-
MILAD). O evento aconteceu 
de forma online através do 
canal dos Adultos Wesleya-
nos da Primeira Região no 
YouTube, alcançando mais 
de 4 mil visualizações. 

O evento contou com a par-
ticipação do vocalista e líder 
do Grupo Logos, Pr. Paulo 
Cezar, da Missionária Rosa-
na Sá (3ª Região) e do Bispo 
Anderson Caleb. Durante a 
Convenção, houve a eleição 
para a Diretoria Regional do 
Departamento de Adultos. A 
irmã Luciana Moraes, do Dis-
trito de Belford Roxo, foi elei-
ta para o biênio 2021/2022. 

A irmã Marli Coutinho Costa, 
que esteve à frente do De-
partamento de Adultos nos 
últimos 11 anos, agradeceu 
o apoio de todos os com-
ponentes da Mesa Regional, 
dos supervisores distritais e 
dos diretores locais, desta-
cando que todo o trabalho 
realizado só foi possível pela 
unidade da igreja.

(Noticiarista: Pr. Guilherme Costa)

A Igreja Metodista Wesleya-
na Central de Vila Maria Hele-
na realizou no dia 7 de julho 
uma homenagem ao pastor 
Gustavo Costa pelos seus 40 
anos de vida. Durante o culto, 
houve um momento de cele-
bração e gratidão a Deus, com 
os departamentos da igreja 
manifestando seu carinho ao 
aniversariante, destacando 
suas principais características, 
entre elas, a alegria, generosi-
dade e amizade.

 Após o culto, houve uma re-
cepção para todos os presen-
tes. De acordo com a diretora 
de Jovens, Natália Aguiar, o Pr. 
Gustavo tem sido uma bênção 
na IMW em Vila Maria Helena: 
“Sou muito grata a Deus pela 

empatia que o Pr. Gustavo de-
monstra, sempre se colocan-
do no lugar do próximo, de 
forma atenciosa, nos ouvin-
do, nos ajudando e sendo um 
instrumento do Senhor para 
abençoar as nossas vidas.”

O pastor Gustavo Costa é fi-
lho do Pr. Gerson Costa e da 
irmã Rosalha Costa. Antes de 
ser pastor, trabalhou na lide-
rança dos departamentos de 
adolescentes e jovens, tendo 
sido diretor regional da Juven-
tude Wesleyana da 1ª Região 
de 2007 a 2011. Na época, a 1ª 
Região era composta de todo 
o Estado do Rio de Janeiro e da 
Região Nordeste. Atualmente, 
é pastor ajudante na IMW Cen-
tral de Vila Maria Helena.

 ))) Convenção e SEMILAD aconteceram de forma remota

 ))) Culto de gratidão aconteceu em julho e teve homenagens

No hebraico, "vaidade” vem 
de duas palavras, " Habel" e 
"shav", que significam "vazio 
e oco". Já no grego, o termo 
vem do substantivo "mataio-
tes", que também significa 
"vazio" ou ainda "sem valor". 
Não significa o que muitos 
pensam, como o cuidar de si 
mesmo, querer se vestir bem, 
usar gel, lustrar o sapato ou 
coisas assim. Ainda que  tais 
atitudes possam ser vaidades.

O sentido bíblico, a denún-
cia bíblica, parece ser o ato 
de supervalorizar algo passa-
geiro e que em si, essencial-
mente, não tem valor signifi-
cativo sob a luz do eterno. As 
atitudes de valorizar qualquer 
atitude ou conceito acima de 
Deus ou das pessoas, ou ain-
da uma supervalorização de 
tudo o que é passageiro, mes-
mo que legítimo, e  investir 
muito ou tudo nisso.

Vaidade de vaidades! — 
diz o pregador, vaidade de 
vaidades! É tudo vaidade

Eclesiastes 1.2
Vaidade parece ser um con-

ceito complexo, mais profun-
do do que meras percepções 
de algumas exterioridades 
como: se vestir bem, passar 
gel no cabelo ou usar mo-
deradamente uma joia etc. 
Essas, se são vaidades, são as 
mais inofensivas.

Infelizmente parte da igreja 
brasileira sempre ligou o ter-
mo "vaidade" à aparência hu-
mana e aos  aspectos mais ex-
plicitamente visíveis. Gostaria 
de propor, ciente de minhas 
limitações, alguns discerni-
mentos mais amplos e menos 
óbvios, contudo bem atuais.

VAIDADE É INVESTIR TUDO 
NO  NADA!

Permita-me ser um pouco 
mais prático e didático aqui. 
Quanta gente investindo 
tudo, dinheiro, tempo, dis-
cursos etc, só para merecer a 
admiração alheia. Para rece-

ber aplausos, para projetar-se 
acima de todos.

Muitos estão investindo 
pesado, investindo tudo, 
para criar uma imagem irreal 
de si mesmos e para si  mes-
mos, apenas uma imagem. 
Investem pesado para pas-
sar um perfil de "santo" de 
"impecável", de perfeitinho, 
de alguém "acima da média" 
ou mesmo de humildes e 
coitadinhos. Alguns desses 
*vaiodosos têm dificulda-
de em confessar fraquezas, 
fragilidades e vulnerabili-
dades. Jamais confessam 
erros. Outros são o oposto, 
adeptos do coitadismo, cha-
mam a atenção se  fazendo 
de eternas vítimas.

Quanta gente investindo 
tudo apenas no visível, no que 
as câmeras mostram, apenas 
na  aparência. Mas a Bíblia nos 
lembra para atentar, prestar 
mais atenção nas  coisas que 
não se veem... 2 Co 4.8

Escrevi esse texto antes de 
tudo para  mim mesmo. To-
dos nós que lideramos, seja 
em qualquer esfera, não esta-
mos imunes à tentação de ce-
der a essas e outras vaidades.

Perdoe-me se pertubei seu 
sossego.  Essa foi a intenção. 
Vigiar é tão importante quan-
to orar. A vaidade transfor-
mou a terça parte dos anjos 
em demônios. Pastor, líder, 
não caia nessa.

VIVER PELA VAIDADE É DES-
PERDIÇAR, É PERDER A VIDA.

VIDA PERDIDA OU 
VAIDADE: INVESTINDO  

TUDO NO NADA

Bp. Anderson Caleb
1ª Região Eclesiástica
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A IMW em Itaperuna, no Rio 
de Janeiro, recebeu nos dias 
5 e 6 de junho o 1º Encontro 
Missionário Distrital, que teve 
como tema “Seu Coração 
Bate Por Missões?”. O evento 
teve o propósito de ampliar 
a visão missionária entre os 

participantes através de uma 
programação especial. 

A supervisora distrital, Apa-
recida de Paula, deu início à 
programação com a participa-
ção de alguns irmãos que coo-
peraram na realização do cul-
to, e o presidente do conselho 

de missões local, presbítero 
Salmo Wilson, deu uma breve 
palavra sobre os desafios.

Estiveram no Encontro o 
pastor Daniel, que deixou 
uma mensagem impactante 
sobre o agir de Deus. A igre-
ja foi encorajada a continuar 

com a obra missionária. Par-
ticiparam ainda o casal pas-
tor Joaldo e a missionária 
Jovelina, que relataram so-
bre o trabalho missionário 
realizado no Azerbaijão, das 
dificuldades e conquistas no 
campo missionário.

No domingo, dia 6, os ir-
mãos continuaram sendo 
ministrados com uma pala-
vra de ânimo, fé e coragem 
para a meditação e refle-
xão. Ficou, então, a pergun-
ta: quem irá responder ao 
chamado? 

Jubileu de Ouro na Igreja
Metodista Wesleyana em Figueira

IMW em Itaperuna recebe
1º Encontro Missionário Distrital

Durante todo o mês de ju-
lho, a IMW em Figueira, dis-
trito de Vila Maria Helena, 
comemorou 50 anos com 
cultos especiais nas quin-
tas-feiras e domingos. Presi-
dida há 12 anos pelo pastor 
Joaquim dos Santos Júnior, 
a igreja atualmente conta 
também com o pastor aju-
dante Reginaldo Souza. 

Com o empenho das espo-
sas dos pastores, os oficiais 
e os membros da igreja, foi 
feito uma linda festa que 
contou com a participação 
do Bispo geral Jamir Car-
valho e sua esposa, missio-
nária Mara, e também com 
a participação do Bispo da 
1ª Região, Anderson Caleb, 
além de vários pastores 
que já pastorearam a igre-
ja ou que já fizeram parte 
dela em algum momento 
nesses 50 anos. 

Estiveram também can-
tores, inclusive crianças na 
parte do louvor. A igreja 
de Figueira é uma das mais 
antigas do bairro, tendo o 
respeito e o carinho dos 
moradores da localidade. 
Durante as comemorações, 
foi lida a ata de abertura da 
igreja com a data de quatro 
de julho de mil novecentos 
e setenta e um, onde cons-
ta o nome do pastor José 
Antônio de Oliveira como 

o pastor que dirigiu a pro-
gramação naquele culto 
de abertura. Foram home-
nageados também alguns 
irmãos que estão na igreja 

há mais de 40 anos, dentre 
eles: Pb. Manoel Marques, o 
Pb. Geraldo, o diácono Jor-
ge, irmã Ceci, irmã Francis-
ca, diácono Sérgio Viana, o 

casal Lourdes e Hilário Rossi, 
irmã Neuza, irmã Nadir, irmã 
Virgília, irmã Juliene Neves, 
irmã Cecília Julia e também 
foram citados alguns que 

já faleceram, como: Pb. Ho-
rácio e sua esposa irmã Pe-
nha. Irmã Clarice, diácono 
Pascoal, entre outros. 

Agradecimentos também 
aos pastores que já passa-
ram pela igreja, são eles: 
pastor Manoel, pastor Ivan, 
pastor Amilton Chaves, 
pastor Márcio André, pas-
tor Renato Neves, pastor 
Sebastião Oliveira, pastor 
Dalbert Almeida, pastor 
Luis Claudio Almeida, pas-
tor Jonas, pastor Eliezer Ro-
drigues, pastor Fernando, 
pastor Eliseu Cruz, pastor 
Francimar Coutinho, que 
foi membro da igreja, pas-
tor Luciano Oliveira, que 
também foi membro du-
rante muitos anos da igre-
ja, pastor Gerônimo Rossi, 
que também foi membro 
da igreja antes de começar 
seu ministério, e, é claro, 
aos pastores atuais Joa-
quim e Reginaldo, que se 
dedicaram tanto para que 
a celebração dos 50 anos 
acontecesse e que conti-
nuam trabalhando para 
que o nome do Senhor seja 
glorificado. O versículo que 
a igreja juntamente com 
os pastores escolheu está 
inserido em Salmos 126.3, 
que diz “Grandes coisas fez 
o Senhor por nós e por isso 
estamos alegres”.

 ))) Cultos especiais aconteceram durante todo o mês de julho

 ))) “Seu coração bate por missões?” foi o tema escolhido para o evento
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2ª Região )))  

Repórter: Em face à postura 
do Faraó, que fez pouco caso 
do que lhe fora apresentado, 
qual foi a sua reação e a de 
Arão, seu irmão?

Moisés: A nossa postura foi a 
de permanecermos insistindo, 
quanto à missão que tínhamos 
a cumprir, pois ali estávamos 
por ordem divina. A resistência 
era grande, mas a convicção de 
que Deus nos assistiria muito 
nos encorajava.

Repórter: E quando os re-
presentantes do seu povo 
vieram reclamar por conta 
do aumento das tarefas, im-
postas pelo Faraó, qual foi a 
sua iniciativa?

Moisés: Diante disso, recor-
ri ao Senhor para dizer-lhe do 
meu dilema; pois além da resis-
tência de Faraó, agora os filhos 
de Israel nos culpavam, pois 
desde que chegamos, a situa-
ção deles piorava. Enfrentando 
essa difícil situação, fui até um 
tanto ousado, reconheço isso, 
quando assim me pronunciei: 
“... Por que trataste mal a este 
povo? Por que me enviaste? 
pois desde que me apresentei 
a Faraó para falar em teu nome, 
ele tem maltratado a este povo, 
e de nenhum modo livraste o 
teu povo” (Ex. 6.22-23).

Repórter: E daí, qual foi a res-
posta de Deus aos seus ques-
tionamentos?

Moisés: A grande verdade é 
que nós ao recebermos uma 
tarefa dada pelo Senhor, e 
quando Ele nos envia a reali-
zá-la, a partir daí, achamos que 
tudo vai fluir normalmente, 
sem qualquer dificuldade. No 
entanto, nem sempre é assim. 
O que Ele me disse, portanto, 
foi para ir à presença de Faraó 
novamente, a fim de repetir as 
mesmas coisas que já lhe havia 
falado. Sim, e ainda me disse 
que iria endurecer o coração 
de Faraó. (Ex. 7.1-3).

Repórter: Uma vez que tive-
ram de voltar à presença de Fa-
raó, como ele os recebeu?

Moisés: Sempre que Deus 
falava comigo, procurava me-
ditar no que ouvi, a fim de não 

falar nada além do que Ele ha-
via ordenado-me a dizer. Sen-
do assim, quando Faraó nos 
ouviu novamente, pediu-nos 
que mostrasse algum sinal, e 
fizemos como o Senhor já nos 
havia instruído, assim lança-
mos a vara que tínhamos em 
mãos e ela tornou-se numa 
serpente. Ao que parece, de 
início, não impressionou o rei, 
que mandou os seus sábios e 
encantadores fazerem o mes-
mo. Porém, a “nossa” serpente 
tragou as deles.

Repórter: E a partir daí, o 
que mudou quanto aos apelos 
feitos a Faraó?

Moisés: Na realidade, tínha-
mos ainda pela frente muitos 
embates, pois à medida em 
que o coração do rei mais se 
endurecia, na mesma propor-
ção os sinais vindos de Deus 
penalizavam o Egito, a come-
çar do palácio até aos animais 
do campo.

Repórter: Ao receber a cha-
mada de Deus por ocasião da 
sarça ardente, teve alguma 
ideia de como as coisas iriam 
acontecer no processo da li-
bertação de Israel?

Moisés: O método de Deus 
trabalhar, difere muito do nos-
so. Tanto em relação ao tempo, 
quanto a maneira de agir. Tal-
vez, por causa de nossa ansie-
dade, sempre gostaríamos de 
saber pormenorizadamente o 
que irá acontecer. No entanto, 
as revelações divinas costu-
mam vir passo a passo, para 
que não atropelemos o pro-
cesso, e aprendamos ficar na 
sua total dependência.

Continua no próximo mês...

UMA ENTREVISTA COM 
MOISÉS – PARTE 4

Bp. Elisiário dos Santos
2ª Região Eclesiástica
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3ª Região )))  

IMW promove campanha
de doação de sangue

 ))) A campanha Doe Vida ajudou a abastecer bancos de sangue

O chamado de Josué por 
Deus não é nada fácil, pois 
ele simplesmente irá substi-
tuir o libertador, legislador, 
juiz e estadista de Israel. O 
homem que se encontrou 
com Deus várias vezes e que 
permaneceu na presença de 
Deus por 40 dias e noites. 
Este grande líder agora está 
morto e o trabalho ainda não 
foi concluído. O povo ainda 
não passou o Jordão e não 
entrou na terra prometida. É 
neste contexto de vida que 
Deus chama Josué.

Será que muitas vezes o 
chamado e a vocação divi-
nos, os desafios que nos são 
estabelecidos e que enfren-
tamos ao servir ao Senhor, 
não nos coloca nas devidas 
proporções, em situações 
semelhantes a Josué? Cer-
tamente ele, assim como 
nós em muitas situações nos 
sentimos pequenos e des-
preparados diante de gran-
des situações impostas em 
nossas vidas.

Refletindo no texto e pen-
sando naquilo que envolveu o 
desafio a Josué encontramos 
algumas ações que são funda-
mentais para alcançar a vitória 
diante das adversidades.

• O que Deus pede a Josué 
para enfrentar o desafio

• Disposição: “...dispõe-te, 
agora, passa este Jordão, tu e 
todo este povo, à terra que eu 
dou aos filhos de Israel.” – Js 1.2.

• Força e coragem: “Sê for-
te e corajoso, porque tu farás 
este povo herdar a terra que, 
sob juramento, prometi dar a 
seus pais. Tão somente sê for-
te e mui corajoso para teres 
o cuidado de fazer segundo 
toda a lei que meu servo Moi-
sés te ordenou” - Js 1.6.

• Obediência à Palavra: “ ...te-
res o cuidado de fazer segun-
do toda a lei que meu servo 
Moisés te ordenou; dela não 
te desvies, nem para a direita 
nem para a esquerda...” – Js 1.7.

• O que Deus promete a Jo-
sué para enfrentar o desafio

• Promessa: “Todo lugar que 

pisar a planta do vosso pé, vo-
-lo tenho dado,

como eu prometi a Moisés.” 
– Js 1.3.

• Herança: “Sê forte e co-
rajoso, porque tu farás este 
povo herdar a terra que, sob 
juramento, prometi dar a seus 
pais.” – Js 1.6.

• Companhia/ Presença: 
“Ninguém te poderá resis-
tir todos os dias da tua vida; 
como fui com Moisés, assim 
serei contigo; não te deixarei, 
nem te desampararei.” – Js 1.5.

• Prosperidade: “Não ces-
ses de falar deste Livro da 
Lei; antes, medita nele dia e 
noite, para que tenhas cui-
dado de fazer segundo tudo 
quanto nele está escrito; 
então, farás prosperar o teu 
caminho e serás bem-suce-
dido.” – Js 1.8.

Verdadeiramente após re-
fletir neste texto só posso 
chegar às seguintes con-
clusões: Se ouvirmos a voz 
de Deus e nos colocarmos 
em suas mãos para fazer 
conforme sua orientação, 
se estivermos dispostos, 
mantermos a nossa força e 
exercermos nossa coragem, 
e acima de tudo obede-
cermos a Sua Palavra, suas 
orientações e guardarmos 
em nossos corações e men-
tes, então, Deus nos respon-
derá com: promessas, nos 
concederá posses e herança, 
teremos a Sua presença e 
companhia diariamente em 
nossas vidas e ações, e sere-
mos prósperos. Tudo quan-
do colocarmos as nossas 
mãos prosperará.

A pandemia de covid-19 trouxe 
instabilidade na saúde dos paulista-
nos. Nesse contexto, a IMW Paulista, 
coordenada pelo pastor Jessé Ama-
ral e diaconisa Aline Lanzilloti, reali-
zou sua 2ª campanha de doação de 
Sangue, o Doe Vida.

Dessa forma, foram feitas parce-
rias com o Banco de Sangue Paulista 
e a IE Intercâmbio Guarulhos. Como 
resultado, houve uma grande ade-
são da sociedade local. Em um dia 
de doação, mais de 300 vidas pode-
rão ser salvas.

Na oportunidade, a IMW Paulista 
foi apresentada aos transeuntes, 
residentes e profissionais da maior 
região empresarial do Brasil, na qual 
a igreja se localiza. A campanha foi 
um sucesso, e além disso, foi apre-
sentado o evangelho a centenas de 
pessoas na região.

(Fernanda Gusmão Amaral)

DEUS NOS EXORTA
E ENCORAJA!

Bp. Sinvaldo Coelho
3ª Região Eclesiástica
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4. Se dispor a cuidar uns 
dos outros em amor.

A mutualidade é uma das 
características da verdadei-
ra comunhão cristã, pro-
movida pelo Espírito San-
to! Quando aplicamos esse 
princípio à nossa conduta, 
tanto abençoamos, quan-
to somos abençoados no 
enfretamento das lides da 
caminhada! Rm 12.10; 1 Jo 
3.17; Hb 10.24; Tg 5.16.

5. Ser proativo na busca 
de soluções

A procrastinação ou omis-
são no enfrentamento de 
problemas, em muitos ca-
sos, tem propiciado o agra-
vamento dos mesmos e, 
inclusive, de muitas crises; 
assim, todo esforço e dili-
gência devem ser empre-
endidos, o mais imediata-
mente, de forma a evitar o 
agigantamento de proble-
mas e o aprofundamento de 
raízes de amargura e con-
taminação dos relaciona-
mentos que tem adoecido 
a muitos! Hb 12.15; Cl 1.29; 
Pv 13.4.

6. Evitar dispêndios com 
extravagâncias, ser solícito 
para com o necessitado.

O consumismo pode 
oportunizar grande descon-
trole do orçamento pessoal 
e familiar, trazendo ao final 
endividamento e grande 
aflição, e desconforto no 
relacionamento conjugal e 
familiar. É de suma impor-
tância toda vigilância quan-
to aos apelos consumistas, 
atendo-se a dispêndios 
estritamente necessários, 
possibilitando investimen-
tos previdentes, como bom 
mordomo do que Deus nos 
confiou, e socorro ao ver-
dadeiramente necessitado, 
pois tal assistência se rever-
te em bençãos para o ben-
feitor e em muitas graças 
a Deus por parte do socor-

rido. Is 55.2; Pv 18.9; 21.20; 
Fp 4.11; 1 Tm 6.6-8; Cf.: 2 Co 
9.12.

7. Aproveitar toda opor-
tunidade para compartilhar 
o Evangelho da Graça de 
Deus.

A tendencia da humanida-
de é mergulhar ainda mais 
na prática da iniquidade, a 
medida em que se aproxima 
o fim dos tempos. Contudo, 
enquanto estamos no mun-
do somos “Sal”, “Luz”, e tes-
temunha de Cristo (Mt 5.13-
16); e devemos, no meio 
onde vivemos e atuamos, 
fazer conhecido o Evange-
lho da Graça de Deus, con-
tribuindo para a salvação de 
muitos, e bem assim, mini-
mizar os sofrimentos advin-
dos como consequência do 
pecado da incredulidade. At 
1.8; 2 Tm 4.1-5; Cf.: Is 61.1.

Esses são alguns dos mui-
tos princípios bíblicos que 
servem para nos edificar e 
nos encorajar nos enfrenta-
mentos diversos do nosso 
dia a dia, nos tempos difíceis 
da jornada da vida, enquan-
to caminhamos do lado de 
cá da eternidade. Você pode 
aumentar esta lista significa-
tivamente. Quando atenta-
mos diligentemente para os 
ensinos da Palavra de Deus, 
o Espírito Santo, pela graça 
de Deus, os imprime no nos-
so espírito e nos capacita a 
pô-los em prática, 2 Co 3.18. 
Amém!

O QUE FAZER EM TEMPOS 
DIFÍCEIS? (PARTE 2)

Bp. Joás Cavalcante
4ª Região Eclesiástica
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Santana do Livramento promove
encontro de casais no Dia dos Namorados

 ))) O tema “Relacionamento conjugal em tempos de pandemia” recebeu elogio dos casais wesleyanos.
A história tem revelado que 

todas as pandemias que fla-
gelaram a humanidade pro-
porcionaram profundas alte-
rações na sociedade, desde a 
Grécia antiga, passando pela 
peste negra da Idade Média e 
a gripe espanhola do começo 
do século XX, até chegar à co-
vid-19 atual. 

E a família, ou a união con-
jugal, como “célula mater” da 
sociedade, não ficaria imune 
aos impactos da realidade ora 
vigente. Em vista disso, e a fim 
de trazer uma palavra de es-
perança e orientação para os 
casais wesleyanos, os ministé-
rios com Casais e o de Jovens 
Casais da Igreja Metodista 
Wesleyana Central, distrito de 
Santana do Livramento (RS), 
promoveram a palestra “Re-
lacionamentos conjugais em 
tempos de pandemia” em 12 
de junho, data alusiva ao Dia 
dos Namorados.

A fria noite gaúcha não foi 
empecilho para que um ex-
pressivo número de casais 
wesleyanos e convidados 
comparecessem ao salão so-
cial da IMW para ouvir a minis-

tração a cargo do casal pasto-
ral Júlio César Gobbi e Ângela 
Gobbi. 

Fundamentada no texto de 
1 Pedro 3.7, em que o apósto-
lo exorta os maridos a viverem 
a vida comum do lar com dis-
cernimento e honra para com 
suas esposas, parte mais frágil 
e coerdeira da mesma graça 
da vida, para que suas orações 

não sejam interrompidas, o 
público não viu o tempo pas-
sar, haja vista a relevância do 
tema e a ocasião de, em fa-
mília, os casais terem a opor-
tunidade de abrirem seus 
corações e compartilhar suas 
experiências de convívio no 
relacionamento conjugal. 

Foi esclarecido que, diante 
dos números de separações 

conjugais nestes dois últimos 
anos, tanto no meio secular 
quanto no cristão (o que mais 
chama a atenção), percebe-
-se que a pandemia não tem 
sido a causa e sim o elemento 
que trouxe luz sobre situações 
que necessitavam de solução 
e permaneciam maquiadas 
e camufladas na convivência 
matrimonial, devido à atitude 

egoísta dos seus integrantes. 
Também, foi enfatizado que o 
matrimônio é uma situação de 
reciprocidade, de “dar e rece-
ber”, e é somente quando um 
dos cônjuges insiste somente 
em “receber” que se manifes-
ta o problema. Quase todas 
as dificuldades e atritos con-
jugais se centram no egoísmo 
de um ou outro dos cônjuges 
ou de ambos.

Assim, concluiu-se que, 
na contramão da triste re-
alidade pela qual estamos 
atravessando, por meio 
da intervenção do Senhor, 
mediante a morte do “eu” 
e o nascimento do “nós”, o 
casal deve enxergar na pan-
demia uma oportunidade 
para estreitar os laços con-
jugais, fortalecer o relacio-
namento e buscar o apoio 
mútuo sedimentado na Pa-
lavra de Deus, pois “o que 
Deus uniu, homem nenhum 
pode separar”.

Ao final, os casais posaram 
para fotos e receberam mimos 
dos organizadores.

(Noticiarista: Edgar Pereira 
Maciel/ Fotos: Felipe Baudini)
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Jardim Redentor tem
dia de ação social

Distrito de Nova Iguaçu 
alcança pessoas por redes 

3ª de Nova Iguaçu 
avança na construção 

O dia 26 de junho foi in-
teiro de ação na comuni-
dade de Jardim Redentor, 
que com o aspirante José 
Carlos Aparício e sua es-
posa Elizangela contaram 
com apoio do pastor e SD 
Jurandir de Deus. Foi um 

dia muito especial, ini-
ciado com consagração e 
com bazar para levantar 
fundos para reforma do 
templo. Ação social com 
atendimento de exame de 
vista, aferição pressão, gli-
cose, advocacia e consulta 

psicológica (Ingrid Pelalo, 
membro da igreja). À tar-
de, culto ar livre e à noite, 
culto de louvor e adoração 
finalizando com duas vidas 
se convertendo ao Senhor e 
que foram abençoadas com 
óculos e bíblias novas.

A pandemia tem feito com 
que muitas igrejas usem das 
redes sociais para dar segui-
mento de algumas atividades e, 
com isso, atingir o maior núme-
ro de pessoas. No Distrito Nova 
Iguaçu, a partir de um grupo 
no WhatsApp composto por 
pastores, missionárias, aspiran-
tes, líderes de departamento e 
ministérios, o SD, pastor João 
Alfredo, compartilha avisos e 
orientações das lideranças re-
gionais, onde trata de assuntos 
inerentes ao distrito e todas as 
manhãs posta um versículo bí-
blico para edificação, que, em 

seguida, é compartilhado pelo 
Ministério de Marketing nas re-
des sociais do distrito (fb/imw-
distritoni,  insta/imwdistritoni 

e twitter/imwdistritoni). Com 
essa atitude, a IMW atinge 
um público ainda maior neste 
espaço onde não há fronteiras.

Em meio a dias difíceis, 
ainda assim a 3ª IMW de 
Nova Iguaçu (pastor Mar-
celo) vem avançando na 
construção do seu tem-
plo, tendo em junho já 
instalado em sua fachada 
portão de correr. Em ju-
lho, foi instalado grades e 
portão lateral seguido de 
calçamento da lateral da 
igreja, ocasião em que foi 
necessária a força dos ho-
mens da igreja em muti-
rão realizado, com desta-
que para os adolescentes 
Rafael e Gabriel.

 ))) IMW promoveu ação no bairro

 ))) Em grupo de WhatsApp, SD compartilha Palavras  ))) Grades e portão lateral já foram instalados



No antigo desenho animado 
“Milton, o monstro”, produzido 
pela Hal Seeger Productions, 
Milton é um monstro bonzinho 
que surgiu graças à imperícia 
de seu criador em manusear os 
ingredientes que compunham 
a fórmula para a fabricação de 
sua horrenda criatura. No final 
ao invés de produzir uma cria-
tura do mal ele produziu um 
monstrengo carinhoso e ami-
go das crianças. Comparando 
a realidade com as produções 
para a TV e os cinemas, cons-
tatamos um grande contraste, 
pois ao contrário das ficções, na 
vida real, os produtores criam 
monstros cruéis, destituídos de 
moral, bom senso, empatia e 
misericórdia. Criaturas pérfidas, 
púnicas e aleivosas. As fábricas 
onde se formam estas criaturas 
do mal não se localizam em es-
túdios cinematográficos ou em 
castelos de aparência medonha 
e horripilante. Os monstros da 
vida real surgem em ambientes 
distintos, ocupado, na maioria 
das vezes, por pessoas inteligen-
tes, mental e fisicamente saudá-
veis. Sim, posso dizer com muita 
certeza que lares desajustados, 
famílias desestruturadas consti-
tuem o ambiente perfeito para 
a formação de indivíduos pro-
pensos a psicopatia, distúrbios 
mentais e ao desenvolvimento 
de uma mente criminosa. O PhD 
e escritor John Gottman, em “In-
teligência Emocional a Arte de 
Educar Nossos Filhos”, afirma: 
“Com mais da metade dos casa-
mentos atualmente terminando 
em divórcio, milhões de crianças 
estão sujeitas a problemas que 
muitos cientistas sociais asso-
ciam à dissolução da família. Es-
tes problemas incluem fracasso 
na escola, rejeição por outras 
crianças, depressão, complica-
ções de saúde e comportamen-
to antissocial. [...] Hoje sabemos 
que uma importante conse-
quência social da epidemia de 
casamentos doentes e em vias 
de se dissolver é o aumento da 
violência e dos desvios compor-
tamentais entre crianças e ado-
lescentes”. 

Não há como negar. O papel 
dos pais é decisivo na formação 
da personalidade de seus filhos. 
Tornou-se um clichê afirmar que 
as condições sociais e a má dis-
tribuição de renda são as gran-
des responsáveis pela delinqu-
ência juvenil. No entanto esta 
conclusão não se sustenta dian-
te do fato de a maioria dos que 
vivem em pobreza, suas condi-
ções sociais e econômicas, não 
corromperam sua idoneidade 
moral e nem tampouco formou 
neles uma mentalidade delin-
quente. É verdade que tais con-
dições por si só podem motivar 
práticas delituosas e de seduzir 
os que não possuem resistência 
a tal tendência. É aqui que en-
tra o papel decisivo dos pais. O 
célebre versículo de Provérbios 
22.6, que diz “Ensina a criança 
no caminho que deve andar e 
quando crescer não se desviará 
dele”, não é uma promessa, é, 
na verdade, uma lei. A versão 
da NVI diz: “Instrua a criança 
segundo os objetivos que você 
tem para ela, e mesmo com o 
passar dos anos não se desviará 
deles.” Agora veja o mesmo ver-
sículo na versão da Linguagem 
de Hoje: “Eduque a criança no 
caminho em que deve andar, e 
até o fim da vida não se desviará 
dele.” Os filhos são produtos da 
criação dos pais. Dependendo 
da criação que recebem pode-
rão ser pessoas nobres e respei-
tadas ou facínoras execráveis. A 
melhor educação é aquela que 
procede de Deus. Ef.6.4 diz: “E 
vós, pais, não provoqueis vos-
sos filhos à ira, mas criai-os na 
disciplina e na admoestação do 
Senhor.” Assim cremos!

LABORATÓRIO DE 
PERSONALIDADES

Bp. Roberto Amaral
6ª Região Eclesiástica
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Nova Olinda
celebra 29 anos como igreja

Coelho da Rocha celebra 
aniversário de departamento 

Nos dias 3 e 4 de julho, a 
IMW em Nova Olinda, pas-
toreada pelo SD do distri-
to de Nilópolis, Valdir Jú-
nior, comemorou 29 anos 
como igreja organizada, 
sob o tema: "Até aqui nos 
ajudou o Senhor". Os tra-
balhos em Nova Olinda 
tiveram início em 1983, 
e após nove anos como 
congregação, a mesma 
foi elevada à categoria de 
igreja exatamente em 30 
de junho de 1992. 

A IMW Nova Olinda, tem 
sido um canal de bênçãos 
para toda a comunidade 
à sua volta, e atualmente 
muitas reformas têm sido 
realizadas no templo.

Em 27 de junho a IMW de 
Coelho da Rocha come-
morou o 13º aniversário do 
Departamento de Adultos 
Feminino, mulheres ouvin-
do ao Senhor e louvando a 

Deus através de coreografia 
e dança em concordância 
com o Texto Sagrado "Lou-
vai-o com o tamborim e a 
dança, louvai-o com instru-
mentos de cordas e com 

órgãos" (Sl 150:4). Ocasião 
que contou ainda com a 
palavra da Bispa Gilvanete, 
do Ministério de Evangeli-
zação e Louvor Restauran-
do Vidas, em Nilópolis.

 ))) Foram nove anos como congregação, até virar igreja em 1992

 ))) Grupo de mulheres celebrou 13 anos de existência
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“Melhor é o fim das coisas 
do que o início delas! Melhor 
é o longânimo do que o or-
gulhoso” (Ec 7.8).

Talvez você esteja lidando 
com sonhos que não deram 
certo, planos que se desfi-
zeram, seus projetos nunca 
dão certo. Parece que Deus 
não é seu aliado. Jeremias 
em um momento difícil em 
sua vida declarou: “quando 
clamo, grito, Deus não hou-
ve a minha oração” (Lm 3.8). 
Neste momento que temos 
tudo para desistir de tudo, é 
preciso ter forças para reco-
meçar! E aí fica a pergunta:

• como você lida com algo 
que não deu certo na sua 
vida? É preciso disposição de 
recomeçar apesar de tudo 
ter dado errado!

Temos os exemplos de Jó, 
Jefté, Moisés, Noemi e José, 
que são verdadeiros exem-
plos de recomeço. Que Deus 
nos desperte através destes 
exemplos:

1-Jó: recomeça depois de 
perder Tudo e faz uma ex-
traordinária declaração para 
Deus: "Eu te conhecia só de 
ouvir, mas agora os meus 
olhos te veem. Por isso me 
arrependo no pó e na cinza 
(humilhação).

Jó 42.5-6.Mas adiante em Jó 
42.10 encontramos um agir 
maravilhoso de Deus a favor 
deste recomeço na vida de 
Jó: "Mudou o Senhor a sorte 
de Jó, quando este orava pe-
los seus amigos; e o Senhor 
deu-lhe o dobro de tudo o 
que antes possuía”, ou seja, Jó 
recebeu de Deus dupla honra, 
pois melhor é o fim das coisas 
do que o início delas.

2-Jefté: será que posso 
recomeçar depois de ser 
abandonado pela família? 
A história de Jefté diz que 
sim, é possível! Sua história 
está registrada em Jz 11 e 
logo no v.1, o texto bíblico 
diz que era Jefté, o gileadita, 
homem valente, porém filho 
de uma prostituta. Quantos 
acidentes de percurso que 
se tornaram em desdém, em 
desprezo e esquecimento de 

sua própria família! O texto 
bíblico diz no v.2 que seus 
irmãos quando se tornaram 
grandes o expulsaram de 
casa e declararam “você não 
terá direito à herança de nos-
so pai”. No v.3 diz que Jefté 
fugiu da presença de seus 
irmãos e foi morar em Tobe, 
e lá os homens levianos se 
ajuntaram a ele. A terra da 
humilhação e do desdém 
o conduz ao deserto da le-
viandade: se tornar irrespon-
sável, alguém que não res-
ponde pelos seus atos, tudo 
para se perder, mas Deus 
lembrou-se dele quando os 
filhos de Amom desafiaram 
a tribo de Gileade.

Existe marcas dentro de 
você que o desprezo, o des-
dém não conseguiu apagar. 
Deus irá honrar o seu nome: 
Jefté, o bastardo, tornou-se 
príncipe dos gileaditas e os 
amonitas destruídos. Melhor 
é o fim das coisas do que o 
início delas!

3-Moisés: recomeçar ainda 
que o tempo tenha passado: 
talvez o tempo tenha passa-
do para você também, não 
adianta mais!

Parece que nosso reco-
meço é um sonho, e certa-
mente aconteceu com Jó, 
Jefté e Moisés, e é claro, co-
nosco também temos esta 
tendência. Neste momento 
nossas atitudes marcarão 
a mudança: “Então a nossa 
boca se encheu de riso, e a 
nossa língua de Júbilo” (Sl 
126.2). Por quê?

Grandes coisas o Senhor 
tem feito por nós! Você não 
foi excluído, acredite, seu re-
começo já começou…

RECOMEÇO

Bp. Geraldo Lúcio
7ª Região Eclesiástica

7ª Região )))  

Região avança em 
treinamentos e encontros 

Distrito de Caruaru inaugura 
mais uma congregação

Por conta do agravamento da 
pandemia da covid-19, os en-
contros regionais da 7ª Região 
prosseguem firmes através da 
ferramenta online desde o iní-
cio do ano. Até o presente mo-
mento já foram realizados:

• Encontro de Mulheres onli-
ne, com cerca de 80 mulheres 
conectadas.

• Treinamento para presbíte-
ros, diáconos e tesoureiros da 
Região.

• Encontro de líderes de mi-
nistério infatil.

• Encontro de pastores, as-
pirantes, missionárias e espo-
sos(as) alusivo ao dia do Pr. 
Wesleyano e Esposa.

• Congresso Regional de In-
tercessão com a participação 
de mais de 100  intercessores 
espalhados por toda a região.

Está em andamento:
• Encontro mensal de discipu-

lado do Bispo com os SDs.
• Mentoria Eclesiástica sob a 

coordenação da Irmã Marleide.

• Escola de Formação de líde-
res-GCEU online, com mais de 
100 alunos  matriculados.

• Capacitação para obreiros 
leigos, com o apoio dos polos 
do CEFORTE da região.

E está em planejamento:
• Atualização Teológica Regional.

Desta forma, a 7ª Região se-
gue firme se preparando para 
a grande colheita que está por 
vir e multiplicando discípulos 
para um novo tempo!

(Noticiarista: Pr. Theyveson 
Francisco, Sec. Regional de 
Educação)

A IMW em Bonito, distrito de 
Caruaru, tendo como superin-
tendente distrital o Rev. Elia-
quim Ermino e dirigida pelo 
pastor Luiz Fidelis, realizou no 
dia 26 de junho a inauguração 
da congregação Alto do Boni-
to. Mesmo em meio à pande-
mia, vemos que novas igrejas 
estão sendo abertas, levando 
a palavra de Deus e salvando 
vidas. Foi uma noite de muita 
alegria para os irmãos da con-
gregação, onde também fo-
ram apresentados o presbítero 
Laércio e o diácono Ednilson, 
que ficarão à frente dessa nova 
congregação.

 ))) Método tem sido usado desde o início da pandemia

 ))) Congregação Alto do Bonito foi inaugurada em 26 de junho
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8ª Região )))  

IMW Novo Horizonte realiza
evangelismo e ação social em hospitais

A Igreja Metodista Wesleya-
na situada no bairro Novo 
Horizonte, distrito de Serra/
Norte (ES), tem realizado 
um projeto de evangelismo 
e ação social denominado 
“Pão da Vida”, com a finalida-
de de levar alimentos e a pa-
lavra do Senhor para as pes-
soas que estão nos hospitais 
públicos. 

Para o pastor da igreja, 
Beusley Balestrero, a igreja 
tem uma responsabilidade 
importante no cenário atu-
al: “A igreja, como um orga-
nismo vivo, precisa ser rele-
vante na comunidade onde 
está inserida. Com o projeto 
Pão da Vida, temos ajudado 

familiares de pacientes que 
estão nos leitos hospitala-
res, levando amor, conforto, 
oração e alimentos como: 
cachorro-quente, bolo, café, 
leite, suco etc. Assim, pode-
mos conduzir a palavra do 
Senhor de um jeito relevan-
te, nobre e desta forma pes-
soas são abençoadas.” 

A ação tem mobilizado to-
dos os departamentos da 
igreja. Os hospitais que estão 
sendo contemplados com 
este projeto são: Hospital Es-
tadual Jayme Santos Neves, 
Hospital Dorio Silva e a Uni-
dade de Pronto Atendimento 
de Carapina, todos eles locali-
zados no município de Serra. 

 ))) Projeto “Pão da Vida” busca levar alimento e Palavra às pessoas
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Europa e África
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notícias
Mais da metade dos brasileiros querem adotar trabalho híbrido

B R A S I L  E  M U N D O

Uma pesquisa da Accentu-
re, empresa multinacional 
de consultoria de gestão, 
tecnologia da informação 
e outsourcing, mostra que 
o trabalho híbrido (rodízio 
entre trabalho presencial e 
remoto) virou padrão: 52% 
dos profissionais brasileiros 
que trabalham de casa que-
rem continuar a fazê-lo pelo 
menos uma vez por sema-
na. Mas a ideia de conciliar as 
atividades profissionais com 
o próprio lar também é uma 
incógnita para um terço dos 
entrevistados, que se mostra-
ram preocupados em como a 
modalidade pode afetar a ex-
periência geral no trabalho.

Segundo o levantamen-
to, 34% querem trabalhar de 
casa três vezes ou mais por 
semana e 18% querem uma 
duas vezes por semana.

Por outro lado, 54% afirma-
ram que se preocupam que 
aqueles que vão ao escritório 
com mais regularidade terão 
tratamento preferencial na 
empresa. Veja outros dados 
da pesquisa sobre os receios 
de fazer o rodízio entre tra-
balho presencial e remoto:

- Para 46%, será mais difícil 
colaborar quando alguns co-
legas estão juntos e outros 
estão distantes;

- 39% têm medo de que o 
relacionamento com os cole-
gas seja prejudicado se tra-
balhar mais de casa no longo 
prazo;

- 33% têm medo de que a 
cultura da empresa se torne 
menos inclusiva como resul-
tado de trabalhar em casa;

- 31% têm medo de que 
trabalhar em casa por um 
longo prazo tenha um im-
pacto negativo na progres-
são na carreira;

- 31% estão preocupados 
que o gerente não verá a ex-
tensão total das suas contri-
buições;

- Outro dado da pesquisa 
mostra que 60% dos entre-
vistados relataram que o 
empregador redesenhou ou 
irá redesenhar sua função 
para se ajustar a novas for-
mas de trabalho.

Segundo a pesquisa, o 
modelo híbrido de trabalho 

não significa trabalhar ape-
nas no escritório e em casa 
— 47% dos entrevistados 
disseram que se sentem 
mais produtivos em um 
espaço de trabalho com-
partilhado perto de casa. O 
levantamento contou com 
a participação de 9.653 pes-
soas em 19 países, sendo 
que 512 são brasileiros.

Outra pesquisa realizada 
pela Accenture mostra que, 

para 83% dos entrevistados, 
o ideal é contar com um 
modelo de trabalho híbrido, 
em que os indivíduos têm 
a capacidade de trabalhar 
remotamente entre 25% e 
75% do tempo.

A pesquisa, que ouviu em 
março 9.326 trabalhadores 
em 11 países, incluindo o 
Brasil, aponta que 40% dos 
entrevistados sentem que 
podem ser produtivos e 

saudáveis em qualquer lu-
gar, seja totalmente remoto, 
seja baseado num local es-
pecífico, ou em uma combi-
nação de ambos.

Mas encontrar um modelo 
híbrido que funcione para to-
das as gerações pode ser um 
desafio: três em cada quatro 
pesquisados da geração Z 
(74%) querem mais oportu-
nidades para colaborar com 
os colegas cara a cara, uma 
porcentagem maior do que 
os da geração X (66%) e baby 
boomers (68%).

O relatório mostra ainda 
que o que separa os traba-
lhadores produtivos de qual-
quer lugar (40%) daqueles 
que estão desconectados e 
frustrados (8%) não é o es-
tresse, mas se eles têm os 
recursos certos do ponto de 
vista individual e organiza-
cional para ajudá-los a se-
rem produtivos de qualquer 
lugar. Esses recursos variam 
de autonomia de trabalho e 
saúde mental positiva à lide-
rança de apoio e uma organi-
zação digitalmente madura.

As organizações que per-
mitem que uma força de 
trabalho resiliente seja mais 
produtiva e saudável em 
qualquer lugar também 
estão colhendo benefícios 
financeiros: 63% das empre-
sas com alto crescimento 
de receita já possibilitaram 
modelos de trabalho de 
qualquer lugar, em que os 
funcionários têm a opção de 
trabalhar remotamente ou 
no local. A maioria (69%) das 
empresas com crescimen-
to negativo ou sem cresci-
mento ainda está focada em 
onde as pessoas vão traba-
lhar fisicamente.

(Fonte: G1)

 ))) Modelo que mescla home office com presencial tem crescido com avanço da vacinação



17Agosto de 2021     www.cpimw.com.br   

Marcha para Jesus reúne fiéis em carreata na capital paulista

Pastores cubanos são libertados após 14 dias de prisão

M U N D O  C R I S T Ã O

M U N D O  C R I S T Ã O

Pelo menos 1,2 mil pesso-
as se reuniram no Pavilhão 
de Exposições do Anhem-
bi, na Zona Norte da capital 
paulista, para participar de 

um show musical promovi-
do dentro da Marcha para 
Jesus, que acontece todos 
os anos. Pela segunda vez 
consecutiva, ao invés dos 

participantes percorrerem 
o trajeto pelas ruas da ci-
dade a pé, a marcha foi fei-
ta com as pessoas dentro 
dos carros. 

Para participar do show, 
no formato drive-in, os car-
ros tiveram de ser cadastra-
dos previamente. Em cada 
veículo é permitido quatro 
ocupantes. A ideia é que os 
participantes interajam com 
o show tocando buzinas. 

A carreata saiu do Obelisco 
do Ibirapuera às 14h. Repre-
sentantes de várias denomi-
nações evangélicas partici-
pam para orar pelo Brasil. O 
evento conta ainda com qua-
tro trios elétricos que leva-
ram bandas para animar o 
percurso. Os caminhões de 
som registraram número li-
mitado de pessoas. 

No show, no Anhembi, se 
apresentaram nomes con-
sagrados da música gospel 
como Renascer Praise, Da-
niela Araújo, Kemuel, Ju-
liana Silva, André e Felipe, 
Kemily, Ton Carfi, Gabriel 
Guedes, Leandro Borges, 
Isadora Pompeo e Casa 
Workship.

O evento também foi 
transmitido pelo YouTu-
be e Facebook e pelas 
emissoras oficiais da Mar-
cha para Jesus, Rede Gos-
pel de Televisão e Rádio 
Gospel FM.

(Fonte: Agência Brasil)

Depois de 14 dias na prisão e 
sem comunicação com a famí-
lia, os pastores cubanos Yarían 
Sierra e Yéremi Blanco, presos 
durante as manifestações no 
país contra o regime ditatorial 
do governo, foram libertados 
no final de julho. Eles ainda não 
estão livres de acusações e, por-
tanto, aguardam julgamento.

“Deus nos deu a resposta. Só 
Deus pode abrir as portas da 
prisão”, disse o pastor Jatniel 
Pérez, diretor do Seminário 
Carey de Cuba, do qual os dois 
pastores são colaboradores.

“Glória a Deus e obrigado a to-
dos vocês, por orarem por estes 
dois grandes homens de Deus, 
que continuarão sendo sal e luz 
para este mundo”, acrescentou 
Pérez, que tem sido uma voz 

ativa nos últimos dias pela li-
bertação dos pastores.

Yarián Sierra e Yéremi Blan-
co foram presos durante as 

manifestações pacíficas contra 
a ditadura cubana, que ocor-
reram em várias partes do 
país. Após a prisão, as famílias 

viveram horas de incerteza, 
sem saber onde eles estavam 
e sem poder se comunicar com 
eles.

O Ministério Público acusa 
Sierra e Blanco do crime de “de-
sordem pública”, denúncia que 
foi negada por parentes e ami-
gos dos pastores.

Nos últimos dias, uma cam-
panha de denúncia ao regime 
cubano tem se intensificado, 
pela prisão de cerca de 400 
pessoas, incluindo líderes reli-
giosos, ativistas e jornalistas. 

A Aliança Evangélica Espa-
nhola e a Federação Evangélica 
FEREDE enviaram cartas à em-
baixada cubana na Espanha, in-
tercedendo pela libertação de 
ambos os pastores.

Igrejas de Cuba convocaram 
dias de oração — um pedido 
que ecoou em diferentes partes 
do mundo.

(Fonte: Guiame)

 ))) Pela segunda vez consecutiva, pessoas participam de dentro dos carros

 ))) Diversas prisões foram feitas no país em meio à onda de protestos contra o governo

notícias
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"O bom pastor dá a vida 
pelas suas ovelhas..."

Um limpador multiuso e 
barato para sua cozinha

Márcia Amaral traz uma reflexão sobre a ove-
lha rebelde e o cuidado que o pastor tem para 
ela não sair do aprisco e se perder.

O vinagre possui mil e uma utilidades, e na 
seção "Segredinhos" trazemos alguns truques 
que são infalíveis na hora da faxina pesada.!!

Página 2 Página 3
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Estou tão aflito! Quantas 
vezes ouvimos essa frase! 
Achamos que só nós temos 
aflições e esquecemos que 
todos passam por momentos 
difíceis em sua vida. 

Quando as crianças come-
çam a crescer, muitas vezes 
choram e dizem estar com 
dor nas pernas. A dor é tão 
intensa que levamos a crian-
ça ao médico para ver o que 
está acontecendo. E na con-
sulta ouvimos: É a dor do 
crescimento. O mesmo acon-
tece conosco. Se queremos 
crescer muito, às vezes pas-
saremos por dor e aflições. 
A mulher quando descobre 
que está grávida fica aflita 
para saber o sexo do bebê. 
Depois o dia que vai nas-
cer, se terá leite suficiente e 
numa sucessão de preocupa-
ções vem as aflições.

Com José não foi diferente. 

A partir do capítulo 37 de Gê-
nesis, podemos acompanhar 
a trajetória de sua vida e, ao 
ler, veremos que para chegar 
aonde Deus havia planejado 
para ele, o mesmo passou 
por várias aflições. Mas Deus 
o estava preparando para tor-
ná-lo governador do Egito. 
Quando José foi vendido por 
seus irmãos tinha 17 anos, um 
adolescente, porém em cada 
aflição que passou i amadu-
receu, aprendeu a lidar com 
líderes, sofrer o dano. Ao che-
gar a posição de governador, 
tinha 30 anos, um homem 
maduro o suficiente para ser 
respeitado e ocupar a posição 
que Deus tinha para ele. E ele 
diz: “Deus me fez crescer na 
terra da  minha aflição” (Gn 
41.52).Quantas pessoas que-
rem sair  do lugar onde estão 
por não querer passar por 
aflição. Não conseguem ver 

o cuidado de Deus. José sem-
pre foi cuidado pelo Senhor..

O rei Ezequias ao ser curado 
diz: “Eu sei que foi pra o meu 
próprio bem que sofri tanta 
aflição. Mas tu me salvaste 
da morte,pois perdoaste to-
dos os meus pecados” (Isaías 
38.17). Precisamos entender 
que como criança que precisa 
crescer, poderemos sentir dor 
e aflição, mas em tudo vere-
mos o agir de Deus em nos-
sa vida. Momentos de aflição 
nos trazem mais para perto 
de Deus,o buscamos com 
mais intensidade e ao rece-
bermos a vitória entendere-
mos que Deus tem o tempo 
determinado para todas as 
coisas (Ec 3. 1-8). 

Que você também possa 
entender que as aflições tam-
bém são para o nosso cresci-
mento e para fazer o Senhor 
conhecidoatravés de nós.

Editorial 

Certa vez, na fronteira entre 
Israel e o Egito, um ônibus 
cheio de turistas seguia para 
o Monte Sinai. Na região há 
muitos rebanhos de ovelhas 
guiados por seus pastores, 
e o guia então aproveitava 
para explicar a importância 
deles para aquela região e 
como os pastores valorizam 
as suas ovelhas. Os turistas 
acompanhavam tudo aten-
tamente e pediram ao guia 
que parasse o ônibus a fim 
de que pudessem tirar algu-
mas fotos e então prosseguir 
viagem. Enquanto posavam 
para diversas fotografias, al-
guém percebeu que um dos 
pastores tomou uma das 
ovelhas do meio das outras e 
com certa firmeza quebrou-
-lhe a perninha. Os turistas 
ficaram horrorizados com a 
cena a qual gerou uma série 
de protestos. Enquanto isso, 
o pastor cuidadosamente en-
faixava a perna quebrada do 
animal. A pedido dos passa-
geiros, o guia se aproximou 
dele e perguntou-lhe em ára-
be o que estava acontecendo. 
Após a explicação gesticula-
da, típica do povo oriental ele 
voltou para o grupo e expli-
cou:  Aquela ovelha, disse o 
pastor, era um animal muito 
travesso e desobediente; ela 
era a única que não obede-
cia a sua voz e sempre fugia 
do meio das outras. Um dia, 
continuou ele, ela ficou de-

saparecida por três semanas 
e muito ferida. Em uma ou-
tra ocasião foi resgatada de 
um despenhadeiro e quase 
morreu e por último foi ata-
cada por um lobo e salva por 
um triz pelo pastor.  Muitos o 
aconselharam a se livrar dela, 
mas aquele pastor gostava 
muito da pequena e teimo-
sa ovelha, por isso, pensou 
em quebrar-lhe a perna, pois 
assim não poderia mais fu-
gir para longe. “Dói mais em 
mim do que nela”, concluiu o 
pastor, “mas eu preciso fazer 
isso para que ela fique segu-
ra”; assim, enquanto todas 
as ovelhas iam caminhando, 
aquela ovelha teria que ser 
carregada pelo pastor em 
todo o percurso. 

Minha querida amiga, o que 
está se passando com você? 
Você se afastou do aprisco e 
agora está ferida? Está doen-
te ou a morte te nocauteou 
levando alguém muito que-
rido(a) de forma que você se 
sente como se estivesse com 
as pernas quebradas? Lem-
bre-se! Você não está só, “Je-
sus, o Bom Pastor” está dizen-
do: “Dói mais em mim do que 
nela”. Ele te ama e está com 
você; Ele tratará as suas feri-
das, te carregará no colo e es-
tarás segura em seus abraços. 
Disse Jesus: Eu sou o bom 
Pastor; o bom Pastor dá a sua 
vida pelas ovelhas (Jo.10.11). 
Que o Senhor te abençoe.

O bom
pastor!
Márcia Amaral

Luana Marino
REDATORA

O mundo segue avançando no comba-
te à covid-19 com a vacinação, e o Brasil 
tem visto o número de casos e interna-
ções da doença cair gradativamente con-
forme mais pessoas vão se imunizando.

Contudo, o Ministério da Saúde tem 
mostrado preocupação com o número 
de pessoas que ainda não tomaram a 
segunda dose da vacina, e essa atitude 
pode comprometer, e muito, todo o tra-

balho árduo que vem sendo feito para 
eliminar a circulação do coronavírus.

Pensar na imunização nos remete à ar-
madura de Deus. Paulo fala na carta aos 
Efésios sobre cada uma das partes da 
armadura, e é necessário vestir a indu-
mentária completa para resistir às astutas 
ciladas do diabo. Imagine enfrentar uma 
guerra espiritual sem o escudo da fé, ou a 
couraça da justiça, ou mesmo sem calçar 

o Evangelho da paz? Se vamos enfrentar 
um adversário tão poderoso, não pode-
mos afrouxar nossa proteção. Isso vale 
para todas as áreas da vida

Querida leitora, é preciso vestir toda a 
armadura. Assim como é preciso comple-
tar o ciclo da imunização com a segunda 
dose. Não se engane, seja exemplo para 
os que estão próximos a você e esteja 
com a proteção completa!

Passando pela aflição!
Solimar Coelho
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Goiabada caseira 1. Está com o azulejo ou fogão engordurado? O vinagre 
vai fazer toda a diferença! Use papel absorvente para re-
tirar o excesso e deixe um pouco de vinagre sobre a área 
do fogão ou na frigideira por 15 minutos, antes de come-
çar a limpeza. Só então esfregue com sabão neutro e uma 
esponja não abrasiva.
2. O amaciante parece ser coisa do passado, pois quem 
descobre o vinagre consegue ter um roupa bem mais 
macia e bem higienizada. Outras peças, como as de ba-
nho e cama, também pode ser limpas com o líquido.
3. A combinação de vinagre branco de álcool, bicarbona-
to de sódio e água é poderosa na remoção de sujeiras do 
rejunte. Para uma limpeza eficiente, aplique essa solução 
em todo a superfície e deixe agir por alguns minutinhos.

(Fonte: tuacasa.com.br)

INGREDIENTES:
1 kg de goiabas maduras;
500 g de açúcar refinado;
150 ml de água;
Suco de ½ limão (opcional)
MODO DE PREPARO:
- Descasque as goiabas e corte em peda-
ços.
- Coloque os pedaços no liquidificador jun-
to com o suco de limão (opcional) e bata 
com a água até obter uma mistura homo-
gênea, como se fosse um suco de goiaba.

- Passe a mistura por uma peneira e colo-
que o líquido já peneirado na panela.
- Acrescente o açúcar e deixe em fogo bai-
xo, mexendo até engrossar (cerca de 40 
minutos).
INFORMAÇÕES ADICIONAIS:
Você pode deixar num ponto de goiaba-
da de colher ou no ponto de goiabada em 
pedaços; tudo vai depender do tempo que 
você deixar no fogo: quanto mais tempo 
no fogo, mais a goiabada ficará durinha.
(Fonte: tudogostoso.com.br)

Viver bem

A maternidade é sempre 
uma fase de descobertas e de 
um verdadeiro turbilhão de 
emoções para a mulher. Mas 
seja mamãe de qual viagem 
for, a criação de um filho en-
volve muita dedicação, noites 
de sono perdidas, renúncia e, 
principalmente, trabalho.

Sim, cuidar dos filhos é um 
trabalho, e ao menos na Ar-
gentina, as mulheres que 
possuem esse ofício agora te-
rão amparo do governo pelos 

anos de serviços prestados.
É isso mesmo que você leu: 

a Argentina reconheceu os 
cuidados maternos como tra-
balho e, inicialmente, 155 mil 
mulheres de 60 a 64 anos já 
serão beneficiadas em seus 
processos de aposentadoria 
— o grupo representa mu-
lheres que já estão na faixa 
etária de se aposentar, mas 
ainda não possuem os 30 
anos de contribuição exigi-
dos por lei.

A medida passa a valer a 
partir de agosto. A materni-
dade como tempo de serviço 
para a previdência vai seguir 
alguns critérios: 

- será incluído um ano de 
contribuição para cada filho; 

- serão incluídos dois anos 
de contribuição para cada fi-
lho adotado; 

- serão incluídos três anos 
de contribuição para cada fi-
lho com deficiência

- Além disso, as mães que 

recebem algum tipo de be-
nefício de assistência social, 
como o equivalente ao Bolsa 
Família, poderão acrescentar 
mais 2 anos por filho.

A Administração Nacional 
de Segurança Social proto-
colou que a criação de cada 
filho poderá contar como 
até três anos de serviço para 
os 30 exigidos para poder se 
aposentar no país.

De acordo com a nova de-
cisão, gestantes e mães bio-

lógicas receberão um ano de 
contribuição referente a cada 
criança nascida. Para mães 
que adotaram filhos, serão in-
cluídos dois anos de trabalho 
por criança.

Além disso, o governo ar-
gentino aplicará um ano a 
mais de serviço às contribui-
ções de mães de filhos com 
alguma deficiência, indepen-
dentemente de serem bioló-
gicos ou adotados.

(Fonte: Vix e G1)

Aposentadoria para mães na Argentina

Vinagre na limpeza

 ))) Cuidar dos filhos contará para mulher que der entrada no pedido de aposentadoria
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agendaAGOSTO
11 Dia do Oficial Wesleyano
17 Dia do Pré-adolescente Wesleyano

SETEMBRO
7 Dia da Independência
7 Dia da Assistência Universal Bom Pastor
7 Dia do Adulto Wesleyano
13 Dia de Missões Nacionais
20 Dia da Escola Bíblica Dominical

SUPERINT. GERAL
Bispo Jamir Carvalho

AGOSTO

A definir

SETEMBRO

A definir

1ª REGIÃO
Bispo Anderson Caleb

AGOSTO

4 Aniversário do Bispo 
Anderson Caleb

7 Encontro Regional de 
Jubilados

13 e 14 Congresso Regional de 
Intercessão

21 Encontro Regional de 
Tesoureiros, Secretárias, pasto-

res – Mantiquira

24 a 31 Cruzada Regional Evan-
gelística – Piauí

SETEMBRO

18 Seminário Regional de 
Escola Dominical – Mantiquira 

2ª REGIÃO
Bispo Elisiário Alves

AGOSTO

A definir

SETEMBRO

A definir

3ª REGIÃO
Bispo Sinvaldo Coelho

AGOSTO

7 Pré-convenção de Adowes 
IMW Ermelino Matarazzo

14 e 15 Ceforte - Polo 
Guarulhos (CTM) 

21 Encontro Distrital de 
Ministérios (EBD, Ação Social, 

Louvor e Intercessão)

SETEMBRO

7 BATISMO REGIONAL NA 
ASSISTÊNCIA UNIVERSAL BOM 

PASTOR (Todas as Igrejas)
7 FESTA DA ASSISTÊNCIA 
UNIVERSAL BOM PASTOR 

Regional
10 a 12 Encontro Regional de 

Intercessores Vale dos Pastores 
– Paraibuna

18 Pós-convenção de Adowes 
IMW Itaquera

18 e 19 CEFORTE - Polo 
Guarulhos (CTM)

4ª REGIÃO
Bispo Joás Cavalcante

AGOSTO
30 GCPE – Reunião de Oração 

Distrital

SETEMBRO
6 Aniversário do Bispo Joás

10-12 Reunião do CRM

5ª REGIÃO
Bispo Joedir Carvalho

AGOSTO

A definir

SETEMBRO

A definir

6ª REGIÃO
Bispo Roberto Amaral

AGOSTO

Não há programações

SETEMBRO

11 a 13 de setembro Convenção 
de Adultos (Búzios)

7ª REGIÃO
Bispo Geraldo Lúcio

AGOSTO

2 a 9 Semana Regional de 
Oração

28 Discipulado para SDs com o 
Bispo 09h

29 5º domingo do mês: Ação 
Social

SETEMBRO

17 e 18 Atualização teológica 
(Online via APP Zoom) Horário 

e tema a decidir.
25 Discipulado para SDS com o 

Bispo 09h

8ª REGIÃO
Bispo Luis Fernando Hammes

AGOSTO

A definir

SETEMBRO

A definir

EUROPA E ÁFRICA
Bispo Jamir Carvalho

AGOSTO

A definir

SETEMBRO 

A definir


